
Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       

Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, quarta-feira, 11 de junho de 2025 •CorreioBraziliense•  15

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

COMUNICAÇÃO

BRASÍLIA 
APLAUDE CHATÔ

Autoridades políticas, representantes do Poder Judiciário e do setor 
produtivo enalteceram a importância de Assis Chateaubriand para a 
capital, a imprensa e a cultura nacional, na pré-estreia do espetáculo 

Chatô & os Diários Associados — 100 Anos de PaixãoO 
espetáculo Chatô & os Diá-

rios Associados — 100 Anos de 

Paixão foi apresentado pela 
primeira vez em Brasília, on-

tem, no Centro de Convenções Ulys-
ses Guimarães, em uma sessão exclu-
siva, que reuniu autoridades políticas 
locais, além de representantes do Po-
der Judiciário e do setor produtivo. A 
importância de Assis Chateaubriand 
para Brasília, para a imprensa e a cul-
tura no Brasil foi enaltecida por todos 
aqueles que estiveram presentes.

O governador do Distrito Federal, 
Ibaneis Rocha (MDB), marcou presen-
ça e destacou o papel de Chatô para a 
imprensa brasileira. “Li a biografia dele 
por duas vezes”, confessou. “É polêmi-
ca e encantadora por tudo que ele fez. 
A história dele engrandeceu a comuni-
cação no Brasil”, disse o chefe do Exe-
cutivo. “Ele era um grande empreen-
dedor e fez com que a comunicação 
evoluísse, principalmente em perío-
dos difíceis como a ditadura. Ele utili-
zava da sua força política e jornalísti-
ca para que cobrasse dos empresários a 
doação para cultura do país”, recordou.

O presidente do Correio, Guilher-
me Machado, ressaltou a importância 
de comemorar os 100 anos dos Diários 
Associados. “O Correio Braziliense é 
uma das empresas que fazem parte, 
então, nada mais justo do que fazer 
uma grande comemoração, mistu-
rando a história dos Diários Associa-
dos com a história do grande perso-
nagem, que foi o fundador do nosso 
grupo, que é o Chateaubriand”, obser-
vou. “Foi um empreendedor extraor-
dinário e que deixou um legado imen-
so para o nosso país. Sem dúvida ne-
nhuma, o Chateaubriand foi o grande 
nome na história da imprensa brasi-
leira”, opinou.

José Aparecido Freire, presidente 
da Federação do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Distrito Federal 
(Fecomércio-DF), pontuou que Brasí-
lia tem 65 anos e que Chatô fez parte 
dessa história desde o início. “É mui-
to importante mostrar a história do DF 
para o setor empresarial e para a po-
pulação, de modo geral. Temos sem-
pre que estar preservando a história 
da capital e das pessoas que a cons-
truíram”, comentou.

Símbolo

O presidente do Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan), Leandro Grass, disse que foi 
uma honra para Brasília receber os ar-
tistas e as pessoas que estão celebran-
do “a história da comunicação local”. 
Ele ressaltou que o jornal foi e tem si-
do fundamental para o registro dos 
grandes momentos da cidade. “Não 
só da Constituição do Estado Brasilei-
ro aqui na nova capital, mas de todo o 
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desenvolvimento de uma cidade plu-
ral e diversa”, observou. “É sempre 
bom que, com a cultura, a gente con-
siga retomar a importância das insti-
tuições e das pessoas que trabalham 
pela nossa cidade”, acrescentou.

Paulo Castelo Branco, presidente 
do Instituto Histórico e Geográfico do 
Distrito Federal (IHGDF), afirmou que 
Chateaubriand é um símbolo para a 
cidade. “Temos que valorizar pessoas 
como essas, que fizeram Brasília an-
tes mesmo de sua construção. Ele foi 
um homem muito importante, não só 
para a história da imprensa brasilei-
ra, mas também para a da nossa cul-
tura”, avaliou.

Construção da informação

O empresário e ex-governador de 
Brasília, Paulo Octávio, foi uma das 
personalidades que prestigiaram a 
sessão exclusiva do espetáculo. “Pa-
ra mim, é emocionante, porque eu ti-
ve o privilégio de ler o livro do Chatô. 
Acompanhei toda aquela história, a 
vida dele é impressionante”, elogiou. 
“Ele tem uma capacidade de trabalho, 
uma sagacidade, uma inteligência ful-
gurante e construiu o maior grupo de 
imprensa do nosso país”, completou

Reitora da Universidade de Brasí-
lia (UnB), Rozana Naves aproveitou o 
momento para destacar a importância 
do trabalho da imprensa para o campo 
científico e para a democracia. “Falar 
de memória do Brasil é falar da história 
da imprensa no país e dos Diários Asso-
ciados, que foram fundamentais para a 
construção da informação de qualida-
de que o país tanto precisa”, declarou.

O ex-presidente do Tribunal de Jus-
tiça do Distrito Federal e dos Territó-
rios (TJDFT), desembargador Cruz 
Macedo, lembrou quando Chatô dis-
se que, se a capital do país fosse trans-
ferida para Brasília, ele criaria um jor-
nal. “E foi assim que aconteceu, logo 
no primeiro dia. Além da área profis-
sional, ele foi muito importante na 
questão política, para a história do 
Brasil, algo que não é muito conheci-
do”, recordou.

Também marcaram presença na 
sessão o vice-presidente comercial e 
institucional do Correio, André La-
mounier; o senador da República 
Izalci Lucas (PL-DF); os deputados 
distritais Chico Vigilante (PT), Fábio 
Félix (PSol) e Paula Belmonte (Cida-
dania); o secretário de Segurança Pú-
blica, Sandro Avelar; o desembarga-
dor e 1º vice-presidente do TJDFT, Ro-
berval Belinatti; o presidente da Com-
panhia Ambiental de Saneamento do 
Distrito Federal (Caesb), Luís Antônio 
Almeida Reis; o presidente do Sindi-
cato do Comércio Varejista (Sindiva-
rejista-DF), Sebastião Abritta; o dire-
tor regional do Senac-DF, Vitor Cor-
rêa; e Adirson Vasconcelos, jornalista 
que escreveu para a primeira edição 
do Correio Braziliense.
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